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Construir com força o ato 
unifi cado no próximo dia 3
Trabalhadores interessados em participar da manifestação do Fórum das Seis em frente à 

reitoria da Unesp, em São Paulo, devem se inscrever nas unidades ou no STU.

Plenária de mobilização desta quarta, no Ciclo Básico: A 
representatividade da greve aumenta a cada reunião geral. Participe!
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CAMPANHA SALARIAL 2014

Agenda de luta!
07h00: Reunião no Setor de Obras
07h30: Café da manhã das creches (no Ciclo 
Básico)
09h00: Encontros nas unidades
10h00: Debate “A greve no contexto da 
defesa da universidade pública”, promovido 
pelo STU, DCE e Adunicamp (no Ciclo Básico).
14h00: Atividade cultural (no Ciclo Básico)
14h00: Bingo no IFGW

Área da Saúde
06h30: Panfletagem da carta aberta (no 
terminal de Barão)
07h00: Reunião no A-3
07h00: Reunião no CCC/HC
07h30: Passagem nos ambulatórios e 
administração
09h00: Passagem nas enfermarias
09h30: Reunião no Raio-X/HC
11h00: Reunião de Comando, no F-2

17h30: Reunião no CCC/HC

Na próxima terça-feira (3/6), acon-
tece o segundo ato unifi cado da greve 
nas universidades estaduais paulistas. 
A manifestação terá início às 14 horas 
em frente à reitoria da Unesp (na Pra-
ça da Sé, em São Paulo).

O STU convoca os trabalhadores 
em greve a fortalecer essa atividade, 
que cobrará diretamente à presiden-
ta do Conselho de Reitores (Cruesp), 
Marilza Vieira Cunha Rudge, a reto-
mada efetiva das negociações e dis-
cussão da pauta de reivindicações 
das categorias.

Os interessados e interessadas em 
participar devem preencher as listas 
de inscrição que serão disponibiliza-
das nas unidades. Também é possível 
se inscrever ligando para o sindicato 
ou enviando e-mail com nome e RG 
para <secretaria@stu.org.br>.

Fortalecer o 
comando de greve

Todas as unidades paralisadas de-
vem eleger representantes para com-
por o comando de greve, que tem a 
função de dirigir e organizar a luta.

O número de representantes fi -
cará a critério de cada unidade, que 
contará com um voto na reunião.  

Por decisão do comando apro-
vada ontem, todas as reuniões serão 
abertas aos trabalhadores que parti-
cipam do movimento, mas as delibe-
rações que tratam dos rumos da luta 
deverão contar com a posição das 
unidades representadas no comando 
de greve.

Se o seu local de trabalho está 
paralisado e ainda não tem represen-
tantes no comando, é hora de eleger.
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A saúde foi às ruas nesta quarta-feira

Trabalhadores da Unicamp em greve estiveram pre-
sentes no protesto contra o desmonte da saúde pública 

municipal. Organizado pelos movimentos populares de 
saúde da região e pelo Fórum Popular de Saúde, o ato 
contou com a participação de cerca de 400  pessoas, que 
saíram da frente da Prefeitura, caminharam pelo Centro 
da cidade e retornaram ao Paço municipal.

Devido aos problemas no sistema municipal de saúde 
de Campinas e das cidades da região, os hospitais da Uni-
camp recebem grande parcela da demanda que deveria 
ser de responsabilidade das prefeituras, sobrecarregando 
o HC e o Caism e precarizando o trabalho dos servidores 
da Universidade.

A greve na Área da Saúde segue 
avançando. O atendimento vem sen-
do reduzido gradativamente em res-
peito à população, mas também em 
diálogo com os usuários sobre o fato 
de que não existe saúde de qualidade 
com servidores desvalorizados.

Os trabalhadores vêm mostrando 
à sociedade que além do reajuste e da 
jornadda de 30 horas semanais, a gre-
ve também é em defesa do SUS.

Uma carta aberta produzida pelo 
STU está sendo distribuída. E é tarefa 
de todo servidor fazer chegar à socie-
dade campineira as razões da greve.

Mobilização avança na Área da Saúde: É hora de 
conquistar o apoio da população para nossa luta!
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Contra a discriminação 
e o preconceito

Por iniciativa da representação 
dos funcionários, foi aprovado no 
Conselho Universitário, no dia 27, 
moção de repúdio à ação de poli-
ciais militares do Batalhão de Ope-
rações Especiais de Campinas.

No dia 6 de abril, PMs agrediu 
fisicamente e com ofensas racistas o 
técnico-administrativo da Unicamp 
Felipe Moreno Ribeiro. A violência 
empregada foi tamanha que o fun-

cionário, deficiente auditivo, teve o 
aparelho quebrado dentro do ou-
vido. A moção cobra apuração dos 
fatos e punição aos responsáveis.

Para além da greve
A reunião do comando de gre-

ve realizada ontem deliberou por 
incorporar no calendário da greve 

algumas atividades que estão conec-
tadas com o debate das pautas dos 
trabalhadores.

Dentre essas discussões está a 
Semana do Meio Ambiente da Uni-
camp, que ocorre entre os dias 2 e 6 
de junho. Programação em <www.
cgu.unicamp.br/programacao_se-
mana_meio_ambiente.php>

Servidores da Área da Saúde no ato em frente ao Conselho Univer-
sitário, na última terça-feira (27).


